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1 Introdução

A preocupação teórica com a organização e a representação de informações, com frns documentários; é fa.torelativamente recente se levarmos em conta as práticas relacionadas a esses processos, que são
executadas, pelo menos, desde o segundo milênio A.C. Ésuficiente lembrar os documentos mesopotâmicos

da época das cidades-estado, que já apresentavam uma forma de tratamento documentário: as obras cunhéldasem
tábuas de argila eram protegidas por uma espécie de envelopes, sobre os quais se transcreviam informações que
cumpriam função semelhante à dos modernos resumos (fornecer informação concisa sobre o documento original).
Desse modo, era possível conhecer o conteúdo das tábuas sem que fosse necessário quebrar o seu invólucro
protetor. (WITTY, F. J. 1973) Da mesma forma, os papiros da Biblioteca de Alexandria eram condensados de
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6 Análise documentária e representaçao da informaçao

modo a facilitar as pesquisas dos estudiosos da época.
O resumo de Agamêmnon, de Ésquilo, transcrito
abaixo, ilustra o notável trabalho documentário ances-
tral a que nos referimos:

"Agamêmnon, ao partir para Tróia, prometeu a
Cliternnestraque,sesaqueasseTróia,eleaavisaria,
no mesmo dia, através de um sinal luminoso.Por
isso, Clitemnestracontrata um observador que a
informaassimque vê o sinal. Ela, então, convoca
a assembléia dos anciãos - que formam o coro -
para consultá-Iosa respeito do sinal.Ao saberem
do fato, uma parte deles entoa uma canção de
triunfo.Logodepois,Taltíbios (o arauto)aparece
e descreve em detalhes os eventos da viagem.
Em seguida, Agamêmnon vem em uma
carruagem seguida por uma outra, na qual está
Cassandra, seu espólio. No momento em que ele
entra no palácio com Clitemnestra, Cassandra,
antes de entrar, faz profecias sobre sua própria
morte, a de Agamêmnone sobre o matricídio de
Orestes;aseguir,adentraprecipitadamentee,como
alguém pronto para morrer, deixa cair as suas
insígnias.Esta parte da peça é admirável, porque
provoca temor e compaixão. Como é peculiar
em Ésquilo, a morte de Agamêrnnon dá-se nos
bastidores; nada é dito sobre a morte de
Cassandra, até que seu cadáver seja exposto.
Egisto e Cliternnestra revelam, cada qual, suas
próprias razões para o assassinato: o dela, é o
sacrifício de lfigênia; o dele, os infortúnios
causados por Atreu a seu pai. Apeçafoiencenada
durante o governo de Fílaco, no segundo ano da
octagésima Olimpíada (459/8 A.C.). Ésquilo
ganhou o primeiro prêmio com Agamêrnnon,
Coéforas(Libationbearers),Eumênidese suapeça
satíricaProteu.XenoclesAfidnaiosdirigiuoCoro."
(WITTY, F.J. 1973. p.195)

A Documentação, enquanto sistema público de
circulação de informações, nasceu no século XVII,
com a edição do "Le Journal des Sçavans". Publicado
em Paris, a partir de 1665, pela Academia Francesa de
Ciências, esse periódico apresentava os resumos dos
trabalhos científicos, filosóficos e artísticos produzi-
dos no período. (BORKO, H., BERNIER, C. 1975)

Publicações semelhantes cresceram em número
e abrangência de cobertura durante os séculos XVIII e
XIX, até chegarem aos formatos atuais, as bases de
dados, em suas inúmeras formas legíveis por compu-
tador: fitas magnéticas, disquetes, CD-ROMs, etc.

Apesar dessa longa história, as preocupações
teóricas da Documentação se manifestam de modo
sistemático apenas a partir da década de 50, estimula-

das, em parte, pelos experimentos automáticos de
indexação, elaboração de resumos e recuperação de
informações.

Um dos marcos mais importantes desse percurso
encontra-se, sem sombra de dúvida, na proposta de
indexação e elaboração automática de resumos, de
Luhn (1958 e 1959). Sua contribuição foi, durante
quase duas décadas, o paradigma norteador de inúme-
ros projetos que visavam modificar radicalmente os
métodos tradicionais de armazenamento, tratamento e
recuperação de informações.

As experiências realizadas apontaram, porém,
os limites do modelo acima referido. Os critérios
estatísticos (ocorrência/freqüência) de tratamento de
textos, propostos por Luhn, mostraram ser eficientes
para identificar formas significantes, mas pouco úteis
para determinar significados e, portanto, para reco-
nhecer mensagens e condensá-las. A frustração decor-
rente desses experimentos pode ser sintetizada nesta
afirmação de Borko:

"Após alguns meses de trabalho, cheguei à
relutante conclusão de quenão hámeio razoável
de se fazer indexação automática com base
somenteno princípio da exclusão."(BORKO,H.
apud ARTANDI, S. 1970)

1.1 A interface Lingüística! Análise
Documentária

Os limites do modelo de Luhn levaram os pes-
quisadores da área a buscar novas hipóteses de traba-
lho. Passa-se, por exemplo, a atribuir valor aos aspec-
tos comunicacionais dos sistemas documentários e
aos instrumentos que possam promover níveis cres-
centes de interação entre sistema e usuário, tais como
os tesauros. Inicialmente utilizados para servir ao
indexador para selecionar o termo mais adequado
para descrever o conteúdo informacional dos docu-
mentos, os tesauros passam a ser propostos, igual-
mente, como ferramentas valiosas para auxiliar o
usuário a explorar adequadamente os sistemas
documentários. (ARTANDI, S. 1970)

Nesse mesmo período, observa-se a aproxima-
ção entre a Análise Documentária e a Lingüística
Aplicada, fato justificado inicialmente pelas seme-
lhanças existentes entre os processos documentários e
a tradução automática, ressalvadas, evidentemente, as
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Análise documentária e representação da informação 7

especificidades de cada uma delas. Destaca-se, nessa
vertente, o arqueólogo francês Jean-Claude Gardin.
(GARDIN, J. C. 1969, 1991)

Devem ser a ele creditadas a própria denomina-
ção do campo que hoje se conhece por Análise
Documentária, a criação das bases fundantes de uma
teoria específica sobre os processos documentários e
a terminologia adotada pela Ciência da Informação de
orientação francesa.

Os aspectos documentários de maior interesse
para o referido pesquisador são os processos relacio-
nados à passagem do texto original para a sua repre-
sentação através de linguagens documentárias. Suas
reflexões levam em consideração o fato de ser a
Documentação um domínio no qual o número de
textos analisados é sempre vasto (atinge hoje alguns
milhões), o que lhe permite caracterizar a Análise
Documentária como o ramo industrial da análise de
textos.

Uma de suas contribuições mais notáveis dá-se
precisamente na proposição de um modelo formal de
linguagem documentária. (CROSS, R. C., GARDIN,
J. C., LÉVY, F. 1964) Segundo Gardin, toda lingua-
gem documentária é constituída por um conjunto de
termos (o léxico), por relações entre as unidades
lexicais, determinadas apriori (o eixo paradigmático)
e por uma sintaxe que articula os encadeamentos entre
os termos da linguagem (o eixo sintagmático).

Outros pesquisadores compartilham, com Gardin,
a idéia da necessidade de se promover a aproximação
Lingüística/Documentação. Edmundson (1969), por
exemplo, afirma que os métodos de elaboração auto-
mática de resumos devem levar em conta as caracterís-
ticas sintáticas e semânticas da linguagem e do texto,
já que as formas de tratamento baseadas em evidências
estatísticas mostraram ser pouco eficientes para reali-
zar adequadamente tais tarefas.

Essamesma posição é reforçada por Montgomery
(1972), que analisa a aproximação Lingüística/Ciên-
cia da Informação do ponto de vista dos benefícios
mÚtuos. Segundo a autora, a Lingüística contribuiria
para resolver os problemas de representação dos itens
documentários e das perguntas dos usuários ao siste-
ma, por serem tais processos muito semelhantes àque-
les presentes na tradução automática. A Lingüística
Aplicada, por sua vez, poderia beneficiar-se da Ciên-
cia da Informação enquanto campo privilegiado de
experimentação de teorias e modelos.

Seguindo a mesma linha de raciocínio, o traba-
lho de Sparck Jones e Kay (1973), procura aprofundar
a inter-relação das duas áreas, indicando as potenciais
contribuições que o primeiro campo poderia dar ao
segundo. Nesse trabalho, os autores abordam as ques-
tões sintáticas e semânticas da recuperação da infor-
mação e das linguagens documentárias. No entanto, as
observações apresentadas por Sparck Jones e Kay são
otimistas apenas nas questões relacionadas à sintaxe e
consideram que as tentativas de aplicação das teorias
semânticas à Documentação ainda estão longe de
apresentar resultados conclusivos.

A interface Ciência da InformaçãolLingüística,
inaugurada em fins dos anos 60, continua sendo
enriquecida com novas abordagens. Recentemente,
García Gutiérrez, pesquisador espanhol com inúme-
ros trabalhos sobre as linguagens documentárias, ca-
racteriza a Teoria Lingüística como o

"... fundamento dos métodos e processos
documentários(...) no qual irrompemo discurso,
o conhecimento, a análise, a tradução, a redução
e a representação." (GARCÍAGUTIÉRREZ, A.
1990. p. 11)

Os modelos lingüísticos têm fornecido subsídios
para os trabalhos de diversos pesquisadores brasilei-
ros envolvidos com testes ou proposição de modelos
que dêem conta do processo global de Análise
Documentária. (SMIT, J. 1976, 1987; BARANOW,
U.G.1983;CINTRA,A.M.M.1983,1987;CINTRA,
A. M. M. et aI. 1993; CUNHA, I. M. R. F. 1990;
KOBASHI, N. Y. 1989, 1989a; TÁLAMO, M. F. G.
M. 1987; TÁLAMO M. F. G. M. et aI. 1992, 1992a,
1992b; LARA, M. L. G. 1993) Concentrada durante
um certo período nos processos de análise e
condensação de textos, a mais recente produção teóri-
ca dos referidos pesquisadores aponta para a interface
Terminologia/Análise Documentária como um cam-
po com possibilidades de imprimir rigor às práticas
empíricas de construção de vocabulários para fins
documentários.

1.2 A interface Análise Documentária/
Inteligência Artificial

A Ciência da Informação, assim como outras
disciplinas, tem procurado se beneficiar dos progres-
sos obtidos pela Inteligência Artificial (IA).
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8 Análise documentária e representação da informação

Esse paradigrna, utilizado inicialmente na con-
cepção de Sistemas Especialistas para explorar bases
de dados ou para orientar a catalogação, incorpora-se
de forma crescente às pesquisas de indexação e de
produção automática de resumos.

Essas metas, perseguidas há ao menos 40 anos,
desde os trabalhos pioneiros de Luhn, ganharam um
novo alento, em face dos resultados positivos alcança-
dos por alguns sistemas desenvolvidos pela IA. Nas
pesquisas desenvolvidas no âmbito da Ciência. da
Informação, são referências obrigatóriasos projetos.
de compreensão automática de textos de· Schank e
Abelson (1977), da Universidade de Yale, e o de
Lehnert (1984), da Universidade de Arnherst. Nesses
sistemas, a atração maior reside nos modulos de gera-
ção de resumos, utilizados como mecanismos de vali-
dação da compreensão de textos de natureza diversa:
textos jornalísticos, mensagens de telex, narrativas.

O modelo de Schank e Abelson inspirou, por
exemplo, o projeto TOPIC (Text Oriented Procedures
for Information Management and Condensation of
Expository Texts), desenvolvido na Universidade de
Konstanz (Alemanha).

O TOPIC é um sistema que, além de efetuar as
operações básicas dos sistemas convencionais de re-
cuperação de informação, é dotado de um módulo que
condensa textos de aproximadamente 2000 a 4000
palavras (entre 10 a 12 laudas), em língua alemã, no
domínio das tecno1ogias de informação. Sua caracte-
rística mais notável é a de elaborar produtos, dentre os
quais resumos, adaptados aos diferentes tipos de de-
mandas. Omódulo de indexação automática, por outro
lado, dispõe de um mecanismo que converte a infor-
mação do texto para os termos de um vocabulário
controlado. (HAHN, V., REIMER, V. 1984)

Um outro modo de responder aos objetivos aci-
ma formulados - imprimir qualidade e pertinência aos
produtos documentários, renovando as técnicas de
tratamento - é através da construção de bancos de
dados em domínios cada vez mais especializados, em
contraposição aos modelos enciclopédicos das déca-
das de 60 e 70.

Essa tendência está presente nos trabalhos do
INIST (Institut de L'Information Scientifique et
Technique, da França), o qual vem procurando cons-
truir novos tipos de produtos documentários. Embora
as fontes de informações sejam convencionais - as
bases de dadosPascal e Francis - esses produtos

apresentam maior valor agregado,já que os resultados
das buscas documentárias são apresentados sob a
forma de "mapas conceituais" elaborados a partir do
tratamento lingüístico e estatístico dos termos presen-
tes nos produtos da recuperação. As estruturas
conceituais criadas ad hoc pretendem refletir, de modo
pertinente, a dinâmica da criação científica contempo-
râuea, por excelência interdisciplinar. Desse modo, as
referidas estruturas podem ser utilizadas como
parâmetros para as operações de indexação de novos
dOcumentos e para refinar as estratégias de busca do
sistema. Além disso, a edição final do documento,
apresentado na forma de hipertexto, otimiza a interface
homem/máquina, dada a qualidade de visualização do
produto final. (DUCLOY, J. etal. 1991)

Na mesma perspectiva, enquadra-se a proposta
de bm;;ede dados inteligente de Juan Barceló (1991),
desenvolvida junto ao. grupo de pesquisa de Jean-
Claude Gardin,-no CNRSLCentre de Recherches
Archéologiques.

O autor c.itado}Jart~d9priI1:ç1piode que a solução
de um dadoprobIemacie~tífi(x)çlepende muito mais
de conhecimento~estrut)lr;ftd()sdoquede um conjunto
de dados empíricosapr~s.~~tados em forma bruta, ou
mesmo de umcolljunt().ª,~.Tef~rências apenas justa-
postas. Desse Illo8o,sua.rRteposta, mais do que uma
base de dados re1acioIlalcJássic~, instaura-se como
um sistema de pToduç~Rd.e1l0Y9S dados, a partir da
articulação de conhecimentos já disponíveis em um
dado domínio.

O sistema pOr ele idç:a.liza.doé composto de:

• um conjunto de conceitos que descrevem
conhecimentos relevantes relacionados a um proble-
ma;

• uma representação "ativa" desses conceitos, o
que permite ligar conceitos e perguntas do usuário;

• um conjunto de regras que gerencia a repre-
sentação conceptual;

• um conjunto de operadores lógicos que arti-
cula a linguagem de representação;

• três tipos de meta-conhecimentos:

a) conhecimentos sobre oproblemaaserresolvido;

b) conhecimentos sobre a estrutura do sistema;

c) conhecimentos sobre a estratégia para resol-
ver o problema.
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Análise documentária e representação da informação 9

Observa-se que a base de dados inteligente pro-
posta por Barceló é uma modalidade de Sistema Espe-
cialista que adota a técnica do hiperdocumento na sua
interface com o usuário.

2 A organização e a representação de
informações documentárias

As pesquisas relacionadas à organização e repre-
sentação de informações documentárias devem levar
em conta certas restrições pragmáticas:

• o fato de a Documentação operar sempre com
grandes quantidades de textos, mesmo sendo restritos
os domínios cobertos;

• o fato de o valor do produto documentário
estar, na maioria dos casos, relacionado à atualidade
da informação.

Estes aspectos exigem a adoção de princípios e
de mecanismos que garantam resultados simultanea-
mente rápidos e potentes, aptos a produzir informa-
ções documentárias que observem os parâmetros de
qualidade e de pertinência exigidos pela demanda.
Não é uma tarefa trivial, como veremos a seguir.

A elaboração de informações documentárias,
independentemente do corpus documental ou do sis-
tema documentário no interior do qual se realiza,
compreende um conjunto de operações, esquematizáveis
em três fases:

• ler um texto;

• selecionar, nomesmo, o conteúdo informacional
considerado pertinente para usos determinados;

• representar, ou seja, dar forma às informações
selecionadas, de modo a tomá-Ias documentariamente
manipuláveis.

Tradicionalmente, concebe-se a elaboração de
resumos como meros atos técnicos de reduzir textos,
ou a indexação como o ato de estabelecer equivalên-
cias entre palavras do texto e palavras de uma Lingua-
gem Documentária.

No entanto, todo ato documentário é um ato de
comunicação que tem a finalidade de promover a
circulação da informação. Desse modo, para ser eficaz,
o ato documentário requer, inicialmente, uma visão

clara dos parâmetros específicos no interior dos quais
instaura-se a situação comunicativa (objetivos
institucionais, tipos de usuários e de demandas, estru-
tura organizacional, etc.). Os parâmetros situacionais
constituem, portanto, a base sobre a qual se formulam
as políticas que determinam e controlamo conjunto
das operações a serem praticadas.

O ato documentário requer, por fim, metodologias
que permitam construir os objetos que darão1
material idade à Comunicação Documentária . Por-
tanto, uma análise mais acurada dos processos
documentários indicará que suas operações centrais -
ler, selecionar e representar - apresentam problemas
cuja complexidade não poderá ser explicada por
enfoques ingênuos.

A Análise Documentária, em sua dimensão ope-
ratória, manipula e transforma textos em dois tipos
básicos de representações: o resumo e o índice.

No resumo, o texto-base é desestruturado de
modo a permitir que certos fragmentos, organizados
sob a forma de um novo texto, reconstruam potencial-
mente o sentido do original. (GARCÍA GUTIÉRREZ,
A. 1990)

Na indexação, procura-se obter um grau ainda
maior de compactação do texto-base: do processo de
segmentação resultam fragmentos que procuram
caracterizá-lo por meio de palavras ou de sintagmas.

Se o resumo mantém, de fato, uma relação de
contigüidade e de semelhança com o texto que lhe dá
origem, já que procura reter a sua estrutura
informacional, o mesmo não pode ser afirmado em
relação ao produto da indexação. Neste último caso,
instaura-se uma nova ordem de sentido, mediada por
um instrumento comutador - a linguagem documentária
- que generaliza as informações do texto, integrando-
o a "classes" já previstas no referido instrumento.

A natureza da linguagem documentária e das
unidades que a constituem e, por extensão, a natureza
dessa modalidade de representação documentária já
foram amplamente discutidas por Gardin (1974), e
retomadas por Marilda Lara (1993).

Segundo a referida autora, as representações
documentárias mediadas por linguagens documentárias
"são de caráter generalizante ", porque a indexação não
opera com as informações particulares do texto. Se-
gundo suas palavras:

Segundo Lara, a "Comunicação Documentária [é um] processo que envolve a codificação e a decodificação de conteúdos ínformacíonaís, ou
seja, o tratamento e a recuperação da informação." CLARA, M. L. G. 1993. p. 4)
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10 Análise documentária e representação da iriformação

"O código de intermediação funciona, nesse
sentido, como um elemento para assegurar um
rendimento informativomodal. A normalização
obtida através do código documentário, embora
tenha, por um lado, um caráter preditivo,
impedindo a representação da subjetividade
expressa nos textos originais, garante, por outro
lado, a circulação de informações, revelando,
dessa forma, seu caráter dinâmico." (LARA,M.
L.G.1993.p.62)

Os termos da linguagem documentária são, por-
tanto, unidades semânticas orientadas para a
univocidade,já que o seu significado é delimitado por
operações de fixação semântica. As informações
documentárias submetidas a essas linguagens veicu-
lam, desse modo, conteúdos prefixados.

Já se afirmou que a palavra é reversível porque
ela assume todos e nenhum significado. Ao discutir as
palavras e o seu significado, Ullmann , observa que:

"o caráter genérico de nossaspalavras é uma das
principais fontesde suaimprecisão.Comexceção
dos nomes próprios e de um pequenonúmero de
nomes comuns que se referem a objetos únicos,
as palavras denotam não entidades singulares,
mas classes de coisas ou de acontecimentos
ligadosporalgumelementocomum."(ULLMANN,
S. 1967. p. 133)

A natureza genérica das palavras é um fenômeno
geral da linguagem, um elemento de abstração da
linguagem. (ULLMANN, S. 1967. p. 134) Desse
modo, as unidades da linguagem documentária, embora
sejam fixadas semanticamente, pelo fato de designarem
"classes", e não informações particulares, elas tendem
a veicular informação que apresenta certo grau de
imprecisão, à semelhança das palavras da linguagem
natural.

Por essa razão, no âmbito pragmático da recupe-
ração da informação, que opera com a palavra, a
indexação e o resumo atuam de forma complementar.
Normalmente; a primeira etapa de busca de informa-
ção faz-se por meio dos termos de uma linguagem de
indexação. Em face dos resultados da pesquisa bibli-
ográfica, que em geral fornecem um número significa-
tivo de documentos, identificados por um determina-
do termo ou conjunto de termos da linguagem utiliza-
da, é necessário recorrer aos resumos. Estes últimos
determinam a pertinência dos itens informacionais
recuperados. É nesse contexto que se manifesta de
forma evidente a necessidade de se garantir a corres-
pondência entre informações textuais e representa-
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Análise documentária e representação da informação II
Nessa perspectiva, procuraremos, primeiramen-

te, fixar alguns conceitos, com o fim de imprimir
maior clareza às questões a serem abordadas neste
trabalho. O primeiro deles é o conceito de representa-
ção documentária.

2.1 A representação documentária

A palavra "representação" evoca inúmeras no-
ções. Para evitar os equívocos que a polissemia do
termo possa causar, já que o mesmo é utilizado em
contextos variados, procuraremos determinar alguns
dos significados que a palavra assume, particularizan-
do, em seguida, seu sentido específico, ao se referir aos
processos da Análise Documentária.

O senso comum entende "representação" como
reproduçao daquilo que se pensa ou como substitui-
ção, descrição, e "representar", como o ato de reprodu-
zir, descrever, tornar algo presente, interpretar, etc.
(FERREIRA, A. B. H. 1990)

Na tradição filosófica, a palavra "representação"
refere-se aos diversos modos de apreensão de um
objeto. Assim, no sentido aristotélico, a representação
é assimilada à fantasia intelectual ou sensível, enquan-
to, para os estóicos, ela está relacionada à impressão
direta ou indireta. Para Descartes, ela é imaginação,
para Spinoza, apreensão sensível, enquanto em Kant
ela é apreensão intuitiva ou conceptual. No sentido da
percepção, ela está presente em Leibniz, sendo a
representação o mesmo que idéia, em Locke e Hume.

Segundo Ferrater Mora,

"A multiplicidade de aplicações do vocábulo
representação o faz de uso incômodo, tanto em
Filosofia quanto em Psicologia. É, pois,
necessário, quando se fala de representação,
especificar em que sentido se emprega o
conceito." (FERRATERMORA,1. 1971.p. 567)

Desse modo, o mesmo autor sistematiza os di-
versos sentidos do termo "representação" da seguinte
forma:

• representação enquanto apreensão de um
objeto efetivamente presente e, deste modo, assimila-
do à percepção;

• representação enquanto reprodução de percep-
ções passadas na consciência e, portanto, recordação;

• representação como imaginação;

• representação como alucinação.

Na Lingüística, "representação" é um conceito
associado ao aparecimento da imagem verbal-mental,
no falante. Desse modo, a linguagem está no lugar de
outra coisa: "A função do signo é o de representar, de
tomar o lugar de outra coisa, evocando-a a título de seu
substituto." (BENVENISTE, E. 1974. p.5l)

Na Semiótica, representar adquire um sentido
bastante próximo ao do conceito lingüístico de repre-
sentação, definido por Benveniste. Para Peirce, "re-
presentar" é

"estar em lugar de, isto é, estar numa tal relação
com um outro que, para certos propósitos, é
compreendido por algumamente como se fosse
a outra coisa." (PEIRCE, C. S. 1977.p. 61)

Na Ciência da Comunicação, "representação" é
um conceito mediador entre o emissor e o receptor. É
entendido, também, como o processo e o produto
social da construção de sentidos, por meio de qualquer
sistema de significação. (O'SULLIV AN et aI. 1983)

Na Documentação, o termo "representação" é
um conceito pré-teórico, associado, de um lado, à
descrição de aspectos que identifiquem materialmen-
te os documentos (catalogação) e, de outro, ao proces-
so e ao produto da condensação de conteúdos de
textos, ou seja, à indexação e à elaboração de resumos
(processos) e aos próprios índices e resumos (produ-
tos).

Quando da descrição dos aspectos materiais dos
documentos, a identificação dos elementos pertinen-
tes dá-se por apreensão instantânea. Já no interior da
Análise Documentária, a representação resulta de pro-
cedimentos inferenciais mais complexos.

Gardin assimila a operação de construir
representações documentárias aos processos reali-
zados no interior das ciências que analisam e inter-
pretam textos:

"A passagem do texto original para esse gênero
de "representação" - empregaremos doravante
este termo para designar o produto da análise
documentária - é, sem dúvida, uma operação
semântica, mesmo que ela não obedeça, na
maioria das vezes, a nenhuma espécie de regra
precisa, eque cada organismo dedocumentação,
e mesmo cada analista, se limite a buscar no
documentoaocorrênciadeumacertaregularidade
interna, fundada muito mais na experiência ou
no hábito do que emalgumtipo deprocedimento
explícito." (GARDIN, 1. C. 1974.p. 81-82)
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2.2 A significação nos processos
documentários

As dificuldades da tarefa são previsíveis, pois
trata-se de aproximar ciências conceituais, como o são

A compreensãü do~procedimentos específicos
da Análise Documentária Supõe a discussão dos pro-
cessos de significação, tais como são propostos pela
Semântica. De fato, o reconhecimento da natureza
semântica da Documeutação,por párte de certos pes-
quisadores, propiciou oskmdiá1bgocom as Ciências
daLinguagem. (GARJ)IN",J.G.1969;MONTGOMER Y,
C. A. 1972; SPARCK,JONEcSYcI,Ç.,;r<.AY,M.1973)

O diálogo tem sido b~Sf~~t~profícuo, como
observa GarcíaGutiérrez q9?q);e;:n outras situações,
tem sido acompanhado de frÚstràções. Jean-Claude
Gardin, por exemplo, (l,pósY~Í'iasexperiências realiza-
das nas décadas de60é;YQ;êhegou à conclusão de que

a Lingüística e a Sellli()I()~i~#m pouco a oferecer à
Documentação, (G~l1N',J,c. .1989)

Atualmente, a apropriação conceitual e
metodológica queáAllálisêDocumentária vem rea-
lizando sobre os avanços alcançados pela Análise do
Discurso e pelaLingüístIç,áTextuaI e a forte interse-
ção que começaasé estabelecer entre a Terminolo-
gia e a DocumentaçãÜ«LEGUERN, M. 1989;
NEDOBITY, W. 1985,1986; GOMES, H. E. 1990;
TÁLAMO, M..F. G.M, et aI. 1992, 1992a, 1992b;
CINTRA, A. M.M. eta1.} 993), indicam que a prática
novamente as aproxima.

Neste trabalho, nos limitaremos a abordar alguns
aspectos da significação, no âmbito do texto e do
código. A semântica do código permitirá discutir as
relações de significação entre as unidades constitutivas
das linguagens documentárias; a semântica textual
apresenta, por sua vez, conceitos fundamentais para se
operar com as apropriações parafrásticas que caracte-
nzam o resumo.

coisas, mas se apropria da realidade através da medi-
ação de estruturas conceptuais e lógicas, é lícito afir-
mar que a geração dos produtos da Análise
Documentária - as representações documentárias -
não escapa, também, a essa mediação.

A informação documentária é aqui definida como a representação condensada do conteúdo infonnacional de documentos, cuja função básica
é a de facilitar a circulação da informação e documentos nas várias esferas da atividade humana.
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Segundo Cassirer (CASSlRER, E. 1953-1957) a
função de representação, é uma das três funções
fundamentais da consciência, ao lado da função
expressiva e da função significativa. Essas três
funções correspondem, por sua vez, a três esferas: a
função expressiva, à esfera do sensível; a função de
representação, à esfera da intuição, da percepção das
coisas; e a função significativa, à esfera do "sentido"
ou "conceito".

Análise documentária e representação da iriformação
2

A informação documentária , ao ser abordada
como algo resultante de operações de natureza semân-
tica, permite que a observemos como uma forma de
representação simbólica. Ela é, contudo, uma repre-
sentação particular porque, sob as suas diversas for-
mas de manifestação, deve procurar responder às
exigências impostas pela recuperação da informação,
mantendo, com o texto original, uma relação de simi-
laridade.

12

Cada uma dessas funções se realiza, por sua vez,
de modo mais típico, em uma forma simbólica, respec-
tivamente, no mito, na linguagem e na ciência. Mas, no
interior de cada uma delas, encontram-se elementos
que são a manifestação das três funções fundamentais.
Assim, na linguagem, há elementos "miméticos", ca-
racterísticos da função expressiva, como também dos
elementos "puramente simbólicos", característicos da
função significativa. (CASSlRER, E. 1953-1957)

Aceita a idéia de que o texto é uma forma de
representação simbólica, deve-se aceitar, igualmente,
o fato de que a Análise Documentária, ao operar com
textos do domínio da ciência e da técnica, opera com
objetos que trazem as marcas das várias funções da
consciência: representação (mito), função expressiva
(linguagem) e função significativa (ciência).

Além disso, se aceitarmos o princípio segundo o
qual o homem não entra em contato direto com as

2

Embora a informação documentária seja obtida,
de um lado, pela neutralização do poder expressivo do
texto e, de outro, seja moldada segundo regras previ-
amente determinadas, prevalece a idéia de algo que,
apesar de ser formalmente diferente do original (por-
tanto, "representação"), é equivalente a ele, do ponto
de vista do conteúdo informacionaI. Nesse sentido, a
informação documentária é uma representação
condensada, construída a partir de um objeto efetiva-
mente presente - o documento.
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a Lingüística e a Semiologia, de uma disciplina com
finalidades pragmáticas, como aAnálise Documentária.
Nesta última, os modelos teóricos e metodológicos
fazem sentido apenas na medida em que são
operacionalizáveis.

A primeira dificuldade colocada para os que
procuram na Semiologia os referenciais que possam
sustentar seus trabalhos é o fato de a mesma desdo-
brar-se em diferentes "escolas", como já observou
Dascal (1978). Embora elas possam, grosso modo, ser
agrupadas em duas correntes: a dos seguidores da
Semiótica de Peirce e a dos seguidores da Semiologia
de Saussure, cada uma delas não é, por sua vez,
monolítica. (DAS CAL, M. 1978. p. 19)

Semelhante configuração levou Dascal a afirmar
que a Semiologia é uma ciência em estágio pré-
paradigmático: ela não dispõe de um conjunto de
conceitos, métodos e, sobretudo, de problemas e crité-
rios para avaliar soluções que sejam comuns a todos os
que se ocupam das questões relativas aos signos:

"A semio1ogia é sobretudo uma atitude, um
método, mais que uma ciência, entendida como
conjunto de teses aceitas consensualmente pelos
pesquisadores, em um momento dado."
(DASCAL,M. 1978. p. 58)

A Semiologia está longe, portanto, de ser uma
ciência consolidada, no interior da qual a Análise
Documentária possa buscar conceitos ou meto do logias
de aplicabilidade imediata.

Prosseguindo, examinaremos os princípios
fundantes de cada uma das semiologias. O conceito
fundamental da Semiótica de Peirce é a semiose -
processo no qual qualquer coisa age como signo, isto
é, significa (PEIRCE, C. S. 1977. p. 46), enquanto,
para Saussure, o objeto da Lingüística, enquanto parte
da Semiologia, é a língua,

"sistema gramatical que existe virtualmente em
cada cérebro, ou mais exatamente nos cérebros
de um conjunto de indivíduos, pois a língua não
está completa em nenhum, e só na massa ela
existedemodocompleto."(SAUSSURE,F. 1973.
p.21)

Esses diferentes pontos de vista implicam, natu-
ralmente, a atribuição de distintas tarefas para as
semiologias propostas. Assim, para Peirce, a tarefa
fundamental da Semiótica é a análise do funciona-
mento do signo, no ato individual da semiose, enquan-

to, para Saussure, a arbitrariedade do signo é o princí-
pio semiológico fundamental. Esta noção saussureana
de que os signos se estabelecem a partir de regras ou
convenções, sendo imotivada a relação entre
significante e significado, tem um poder explicativo
que não deve ser negligenciado para a compreensão
das relações de significação instituídas entre as unida-
des das linguagens documentárias.

A Linguagem Documentária, código comutado r
- conhecido também por outras denominações: Lin-
guagem de Indexação, Sistema de Classificação, Lin-
guagem de Informação, Listas de Cabeçalhos de As-
suntos - normalmente composto por um conjunto
limitado de termos, prescreve as formas de entrada e
de busca a serem utilizadas pelo indexador ou pelo
usuário, num sistema documentário.

Dada a sua função, as unidades constitutivas das
Linguagens Documentárias são selecionadas de di-
versas fontes: Linguagens de Especialidade,
Linguagl:ill de Uso Corrente e Terminologias de Área.

Ess~ fato apresenta questões semânticas comple-
xas para a estruturação das linguagens documentárias,
porque elas têm como ponto de partida sistemas de
significação em que as relações entre signos e referentes
(ou entre significados e significantes) são de natureza
bastante diversa. Na linguagem natural, o fenômeno
da "plurissignificação" é a regra, enquanto na termino-
logia e nas linguagens de especialidade, embora em
diferentes graus, predomina a univocidade de signifi-
cação dos termos.

À primeira vista, linguagem documentária e
terminologia apresentam características que as tor-
nam intercambiáveis. Contudo, a terminologia tem
como objetivo fundamental a seleção e criação de
termos para noções de domínios específicos, e sua
fixação por meio da definição. (FELBER, H. 1984) As
linguagens documentárias operam, por sua vez, em
campos do conhecimento especializado, para descre-
ver e tornar recuperáveis os textos aí produzidos.
Desse modo, a operação de construção de linguagens
documentárias supõe, necessariamente, os instrumen-
tos termino lógicos como fontes de referência.
(TÁLAMO, M. F. G. M. et aI. 1992, 1992a, 1992b;
CINTRA, A. M. M. 1993)

As terminologias não se confundem, portanto,
com as linguagens documentárias, antes instauram-se
como o universo referencial destas últimas. Neste
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14 Análise documentária e representação da informação

quadro, as linguagens documentárias operam como3
classificações intermediárias construídas na
intersecção de ao menos três paradigmas designacionais:
a linguagem de especialidade (núcleo de idéias), as
classificações científicas esuas defmições (terminologias
de áreas) e a linguagem natural. (TÁLAMO, M. F. G.
M. et aI. 1992b; CINTRA. A. M. M. et aI. 1993)

As linguagens documentárias não substituem,
portanto, a linguagem especializada, as terminologias
e a linguagem natural em sua função comunicativa
geral, mas as primeiras - as linguagens documentárias
- são mais adequadas que as demais na tarefa especí-4

fica de tratar e recuperar informação .

As linguagens documentárias compartilham, com
as terminologias, a característica de serem construídas
para fins específicos, mas não apresentam a sua preci-
são; compartilham com a linguagem natural a função
comunicativa, mas precisamente, para tornar eficaz
essa função, não comportam o poder expressivo desta5
última.

Até o momento, a análise da significação foi6
feita no âmbito do código, procedimento que nos
permitiu caracterizar as linguagens documentárias. A
tarefa seguinte a ser empreendida, refere-se à signifi-
cação engendrada ao nível textual. Um primeiro ponto
de vista que merece ser discutido é apresentado por
Kristeva: a idéia essencial da autora é a de que o
"conteÚdo informacional" ou "sentido" de um texto
não pode ser nunca determinado completamente. As-
sim, o "resíduo" não explicável no âmbito da função
comunicativa é o objeto sobre o qual deve-se elaborar
uma estruturação suplementar, por mei'o das categori-7
as e técnicas da semanálise . O resultado desse traba-
lho é de fato o significado do texto. (KRISTEV A, J.
1974) A mesma questão é abordada por Granger, que
propõe a distinção entre sentido e significação. O
sentido é aquilo que é apropriado, estruturado e trans-
mitido pela "grade de codificação" da experiência, que

é a língua. A operação de codificação deixa, por sua
vez, certos resíduos que constituem precisamente o
que este autor denomina de "significação". (GRANGER
G. 1974)

A Análise Documentária teria dificuldades
intransponíveis para operar com semelhantes mode-
los. Basta lembrar que as operações documentárias
com conteÚdos de textos partem do pressuposto de que
é possível identificar a informação principal dos mes-
mos, com o objetivo de construir representações que
mantenham relação de semelhança com o original.
Passaremos, pois, a discutir questões relacionadas aos
textos e às várias possibilidades de análise dos mes-
mos, de modo a estabelecer um paradigma apropriado
aos objetivos documentários.

2.3 O texto como objeto: algumas
abordagens

Ao se definir aAnálise Documentária como uma
disciplina de natureza metodológica, que se preocupa
com o tratamento do conteúdo de textos, torna-se
inevitável sua comparação com outras disciplinas ou
ciências que também operam com semelhante objeto.
Trataremos, de forma breve, as abordagens que têm
subsidiado a Documentação de forma mais direta, a
saber: a Análise de ConteÚdo, a Análise do Discurso,
a Lingüística do Texto, a Análise Logicistae, por fim,
a Análise de Textos segundo a Inteligência Artificial.

Embora todas essas áreas observem um mesmo
objeto empírico, denominado discurso ou texto, as
noções subjacentes aos termos utilizados variam de
área para área, sendo igualmente diversos os objeti-
vos, técnicas e instrumentos usados para analisá-lo,
como veremos a segUIr.

Dentro de uma perspectiva semelhante, Gardin discute as relações entre a linguagem natural, a linguagem especializada e a linguagem
documentária, caracterizando esta última como uma linguagem intermediária. (GARDfN, J. C. 1987c. p. 52)

4 Um outro ponto de vista, que merece ser citado, é apresentado pelo pesquisador espanhol Antonio García Gutiérrez, o qual propõe a
"naturalízação" das linguagens documentárias: "EI lenguage documental debe ser um lenguage natural sintetizado y una taxionomía dinámica
da Ia realidad." (GARCIA GUTIÉRREZ, A. 1990a. p. 78)
Uma interessante proposta de integração das linguagens documentárias e terminologias de área em um único instrumento - o tesauro-

terminológíco - é apresentada por Le Guem. (LE GUERN, M. 1989)
6 O termo "código" está sendo utilizado aqui no sentido de sistema convencional que se destina a representare a transmitir informação. (DUBOrS,

J. et aI. p. 114)
A semanálise foí proposta por Kristeva, originalmente em 1969, na obra "Recherches pour une sémanalyse". Ela se coloca, antes de tudo, como

uma possível base para a construção de uma semiótica geral, capaz de apropriar-se dos fenômenos da significação engendradas no texto. Partindo
do pressuposto de que a significação ao nível textual é distinta daquela regida pelo signo, a semanálise introduz o texto como objeto de
conhecimento da semiótica, instaurando-se, desse modo, como uma "ciência que constrói-se como uma crítica do sentido, de seus elementos e
suas leis." (KRrSTEVA, J 1974. p. 20-25)
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2.3.1 A Análise de Conteúdo

Por Análise de Conteúdo entende-se um conjun-
to de procedimentos de análise e interpretação de
textos de natureza diversa (artigos de jornais, obras
literárias, testemunhos, discursos políticos etc.) base-
ados na descrição e quantificação de palavras, temas
ou frases desses textos. (GARDIN, J. C. 1987. p. 54-
55; BARDIN, L. 1988. p. 31)

Segundo Henry e Moscovici:
"a Análise de Conteúdo visa não ao estudo da
língua e da linguagem, mas à determinação
daquilo que denominaremos de condições de8
produção de textos. NaAnálise deConteúdo, o
que se procura caracterizar são as condições de
produção e não os próprios textos. O conjunto
das condições de produção constitui o campo de
determinação dos textos." (HENRY, P.,
MOSCOVICI, S. 1968. p. 37)

Os procedimentos básicos da Análise de Conteú-
do são normalmente esquematizados nas seguintes
etapas: a) formulação de dados; b) redução dos dados;
c) inferência; d) análise. (KRIPPENDORF, K. 1990)
Deve-se observar que os dados aqui referidos não são
"fatos" absolutos, mas elementos considerados repre-
sentativos de um dado corpus (escritos pessoais, dis-
cursos políticos, artigos de imprensa, obras filosófi-
cas, contos populares, questionários etc.), que são, por
sua vez, submetidos a um tratamento formal que
permita a sua manipulação.

O registro dos dados é um dos problemas
metodológicos fundamentais dessa técnica, tendo em
vistao princípio de que os fenômenos não são diretamen-
te observáveis. Desse modo, asmensagens presentes nos
corpora devem ser normalizadas, isto é, transcritas em
tenuos fonuais, antes de serem processadas. Esse aparato
descritivo para os quais se traduz os dados denomina-se
linguagem de dados. Segundo Krippendorf, "Toda
linguagem de dados é um sistema intermediário entre o
mundo dos fenômenos reais e o dos fatos científicos ..."
(KRIPPENDORF, K. 1990. p. 124)

Para cumprir adequadamente suas funções, os
elementos constitutivos dessa linguagem devem exibir
duas propriedades fundamentais: serem exaustivos e
mutuameute excludentes. A exaustividade refere-se à

capacidade da linguagem de dados para representar
todas as unidades de registro consideradas significativas.
A propriedade de "exclusãomútua" refere-se,por suavez,à
capacidade da linguagempara estabelecerdistinçõesnítidas
entreos fenômenosemanálise.(KRIPPENDORF,K 1990)

A linguagem de dados é, de fato, um código que
dá forma ao universo objeto de análise. Enquanto
código, é um

"recurso destinado a aumentar o rendimento
informativo de uma mensagem" e, como tal,
deve apresentar "um conjunto de signos e suas
regras de utilização". (COELHONETTO, J. T.
1980.p.140)

Os signos de um código devem ser classes de
entidades capazes de discriminar e representar, ine-
quivocamente, os dados do objeto em análise. Em
outras palavras: uma linguagem de dados não adlllit~
categorias ambíguas, porque estas podem compr()l1J~'"
ter a confiabilidade dos procedimentos descritívoSe,
por extersão, a interpretação do fenômeno em dsÚldq,

A JUlálise de Conteúdo, embora amplalI1~)1td
utilizada nas chamadas Ciências Sociais e no caWP9
da Comunicação, é vista com restrição por muitos
autores. Um de seus problemas cruciais, o calcanhar~
de-aquiles, é precisamente a linguagem de daqqs.
Henry e Moscovici (1968) j á afirmaram que a Àhálise
de Conteúdo peca por dois motivos : a) por não definir,
com o devido rigor, as categorias utilizadas para
descrever os dados coletados nos textos; b) pela falta
de uniformidade desses dados, na medida em quê elêS
podem ser palavras materialmente presentes nüStêx...:
tos ou unidades maiores de conteúdo (frases OUllles-
mo páginas), representadas pelas referidas categorias
não definidas com rigor, como anteriormente apontadO.

A sofisticação dos métodos estatísticos utiliza ...
dos na Análise de Conteúdo não toma maisconfiáveis

os resultados obtidos. Segundo GardÍ11,taLsÓfl~t~~~f"
ção não foi acompanhada de mecanismos derepieíi~l}?
tação suficientemente rigorosos, aptos a· cOIlfx~
credibilidade ao produto final da análise, ousej~,.~~
suas interpretações. Nesse tipo de análise, invariaY~l,.
mente, a constituição dos dados, sua agre~açã?e~
classes ou categorias e sua correlação com outros
dados ou teorias ficam comprometidas, por ser ambí-
guaa linguagem de dados. (GARDIN, J. C. etal.198'7)

Paul Henry e Serge Moscovici afirmam: "preferimos a expressão 'condições de produção' àqueles outros comumente utilizados e que fazem
referência seja à situação de comunicação, seja ao ambiente sócio-cultual, seja à psicologia individual. Estas últimas expressões têm todas o
inconveniente de restringir arbitrariamente o campo das determinações possíveis dos textos, enfatizando este ou aquele aspecto particular."
(HENRY, P., MOSCQYICI, S. 1963. p. 37)
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Caracterizado, em grandes traços, o que venha a
ser a Análise de Conteúdo, e apresentadas as críticas
mais comuns a essa técnica, deve-se estabelecer a
distinção entre a Análise de Conteúdo e a Análise
Documentária. A exposição, acima apresentada,
permite concluir que:

• os corpora daAnálise de Conteúdo podem ser
constituídos de textos de natureza diversa, desde os
textos científicos até as manifestações estéticas,
enquanto aAnálise Documentária restringe seu campo
de ação à análise de textos de especialidade, de natureza
técnico-científica;

• a Análise de Conteúdo extrai dos textos frag-
mentos (palavras, temas e frases) que possam "revelar"
opiniões e valores, ou seja, aquilo que está subentendido
no texto; desse modo, a sua preocupação é com o extra
texto, isto é, com as condições de produção do texto
(HENRY, P., MOSCOVICI, S. 1968);

• a Análise Documentária, por outro lado, pre-
ocupa-se com a identificação da estrutura
informacional dos textos, ou seja, com o próprio texto,
a fim de elaborar representações condensadas que
permitam ao leitor identificar seu conteúdo
informacional.

Desse modo, embora exista um certo grau de
isomorfismo entre as operações da Análise de Con-
teúdo e da Análise Documentária, os objetivos que
cada uma persegue determinam a existência de dife-
renças fundamentais na natureza dos dados com os
quais cada uma delas opera.

2.3.2 A Análise do Discurso e a
Lingüística do Texto

Os estudos do discurso e do texto remontam aos
anos 50, período no qual Harris realiza os trabalhos
pioneiros da área. A partir daí, as pesquisas lingüísticas
observam, de forma dominante, a palavra e a frase. O
desenvolvimento mais amplo desses estudos, contudo,
dá-se a partir dos anos 80. (VAN DIJK, T. 1992)

Uma primeira questão, logo reconhecida pelos
que estudam o discurso, é o fato de que sua abordagem
não se esgota em uma única disciplina. Desse modo,
textos e discursos são objetos pluridisciplinares, cuja
apreensão impõe a formulação de um quadro teórico
para o qual concorrem o lingüístico, o literário e o

filosófico (BAKHTIN, M. 1984), o sociológico
(PÊCHEUX, M. 1969) ou mesmo o psicológico.
(KINTSCH, W., VAN DIJK, T. 1978)

O discurso - sendo definido como o lugar da
subjetividade, a partir da oposição língua/fala - não se
instaura como objeto observável, no interior da teoria
saussureana. Dentre as inúmeras experiências de
incorporação do discurso ao campo de investigação da
Lingüística, destaca-se o modelo de Análise do
Discurso, de Pêcheux. Nessa proposta, os discursos,
por serem articulados no interior de condições de
produção determinadas, são definidos como objetos
que exibem traços estáveis de manifestação da
ideologia.

Para Pêcheux, a Análise do Discurso é, de fato,
a teoria que procura "apreender como no lingüístico se
inscrevem as condições sócio-históricas de produção."
(BRANDÃO, H. N. N. 1991. p. 83) Dito de outro
modo, o modelo proposto por Pêcheux, inscreve-se no
conjunto de trabalhos interdisciplinares sobre o
discurso e as relações de confronto entre as classes
SOCIaiS.

Essa perspectiva revela uma característica central
da Análise do Discurso: a de operar em dois níveis
distintos, de modo a

"integrar, por meio da enunciação, uma
abordagem interna do texto, indispensável para
que se reconheçam os mecanismos e regras de
engendramento do discurso, com aanálise externa
do contexto sócio-histórico em que o texto se
insere e de que, em última instância, cobra
sentido." (BARROS, D. L. P. 1988. p. 5)

Também Adam, embora sob ótica distinta, afirma
não ser possível analisar o discurso do ponto de vista
puramente lingüístico:

"A Lingüística e a Pragmática textuais devem,
portanto, defmir um campo de pesquisa específico,
dentro do dominio mais vasto do discurso porque
outras disciplinas (como a História, a Sociologia, a
Psicossociologia, a Psicanálise, etc.) têm,
provavelmente, mais condições para descrevê-lo."
(ADAM,1. M. 1989. p. 191)

Como se pode ver, é quase consensual a idéia de
que o discurso deva ser abordado em sua dimensão
social. Por outro lado, o campo de pesquisa específico,
ao qual se refere Adam, é o do texto, e este não é um
objeto empírico; ao contrário, é um objeto teórico
depurado dos traços que caracterizam o discurso: "O
texto é um objeto abstrato, resultante da subtração do
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possam ser transferidos mecanicamente para a Análi-
se Documentária. Uma experiência prática, realizada
por Kobashi (1989), corrobora esse ponto de vista. No
citado trabalho, discutem-se os problemas da proposta
de Análise Documentária, de inspiração greimasiana,
apresentada por Isabel Cunha ( 1990), cujo modelo não
se mostrou capaz de dar conta da análise de textos para
fins documentários, por duas razões: ao propor a
identificação das informações principais de um dado
texto, a partir do mapeamento dos enunciados de
estado nele presentes, a referida autora baseou-se em
uma compreensão equivocada do modelo greimasiano
de narratividade. Como se sabe, o enunciado de estado
é uma abstração, no sentido de mínimo semântico
atribuível a enunciados que se "Iexicalizam" de múl-
tiplas formas; desse modo, eles não podem ser identi-
ficados apenas através dos verbos "ser" e "estar",
materialmente expressos na superfície textual, como
propôs Cunha; os fragmentos textuais (enunciados)
que se apresentavam materialmente "lexicalizados"
pelos verbos "ser" e "estar" não se caracterizaram
como informações principais do texto.

A lição mais importante aprendida no percurso
da referida experiência foi a de que a apropriação
equivocada de conceitos de outras áreas pode produzir
modelos inconsistentes. Desse modo, a apresentação
de novas propostas deve ser precedida da compreensão
rigorosa dos conceitos lógico-lingüístico-discursivos,
com os quais se pretende operar.

Levando-se em consideração a possibilidade de
isolar do objeto empírico discurso oobjeto teórico texto,
tal como é proposto por Adam (1989), procuraremos, a
seguir, apresentar os conceitos essenciais relacionados
ao objeto texto, discutindo, ao mesmo tempo, sua
operacionalidade para fins documentários.

O texto, em uma primeira aproximação, define-
se por sua "autonomia e seu fechamento". (DUCROT,
O., TODOROV, T. 1972. p. 375) O quadro conceitual
no interior do qual se discute o texto pode ser, grosso
modo, classificado em duas vertentes: aquelas de
natureza estritamente lingüística, centradas em
fenômenos "frásticos", e a Pragmática textual, que
procura captar, por sua vez, a dimensão global da
textual idade, definindo o texto como um todo, e não
como a reunião de proposições. É essa segunda vertente
que passaremos a discutir.

Segundo Ducrot (1972. p. 87), todo texto
apresenta simultaneamente:

• a condição de progressão, já que a ausência de
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"relação do falante com o processo de produção
de frases (enunciação) ou a relação do discurso
com o grupo social a que ele se destina
(sociolingüística)" (DUBOIS, J. et aI. 1992. p.
50-51 ),

contexto sobre o objeto empírico (discurso)." (ADAM,
J. M. 1989. p. 191)

Pode-se distinguir a Teoria do Texto, ou Lin-
güística do Texto, da Análise do Discurso, a partir da
descrição das tarefas que cada uma delas se atribui. No
caso da Lingüística do Texto, elas podem ser resumi-
das em dois pontos:

• determinar o que faz com que um texto seja
um texto;

Já a Análise do Discurso, segundo Diana Barros,
deve considerar três questões, que são básicas para a
concepção do discurso e sua análise:

• a relação do discurso com sua enunciação,
condições de produção e de recepção;

• o discurso como o lugar, ao mesmo tempo, do
social e do individual;

• a articulação entre narrativa e discurso, isto é,
o discurso constituído sobre estruturas narrativas que
o sustentam. (BARROS, D. L. P. 1988. p. 3)

Por maiores que sejam os apelos da Análise do
Discurso, deve-se admitir que as diversas tentativas de
incorporar seus procedimentos àAnálise Documentária
não foram bem sucedidas. Duas razões, ao menos,
explicam os percalços:

• os dois níveis de análise (externo e interno),
propostos pela Análise do Discurso, por serem desti-
nados a desvendar a

• diferenciar as várias espécies de textos.
(FÁVERO, L. L., KOCH, L G. V. 1988. p. 14)

• em segundo lugar, é preciso considerar que a
noção de informação relevante de um texto varia de
acordo com os objetivos que se persegue. Os
procedimentos para selecioná-Ios são regidos,
necessariamente, por essa conceptualização inicial.
Desse modo, seria contraditório supor que os mecanis-
mos utilizados no âmbito da Análise do Discurso

não são aplicáveis aos objetivos da Análise
Documentária. Esta última não se preocupa com as
condições sócio-históricas da produção discursiva; ao
contrário, seus objetivos restringem-se à identificação
da base temática do texto;
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informação nova implica paráfrases perpétuas;

• a condição de coesão e de coerência, expres-
sas pela reiteração e repetição de certos conteúdos que
reaparecem regularmente ao longo do texto.

Na mesma perspectiva proposta por Ducrot,
Adam afirma: nA textual idade pode ser definida como
um equilíbrio delicado entre continuidade-repetição,
de um lado, e progressão de informação, de outro."
(ADAM, J. M. 1989. p. 209)

A coerência e a coesão, ao se referirem à
pennanênciade categorias semânticas no texto, podem
ser assimiladas à noção de isotopia proposta por
Greimas. É importante observar que os conceitos de
coesão, coerência e isotopia articulam-se à idéia de
sentido global do texto.

Segundo Adam, "...0 tópico ou tema do texto
instaura-se como uma relação não-linear de coesão-
coerência." (ADAM, J. M. 1989. p. 194-195) Ou
ainda, segundo a formulação de Eco,

"...a isotopia pode ser vista corno um fenômeno
de coesão semântico-referencial, enquanto o
tópico do discurso é um fenômeno pragmático,
relacionado com a coerência e a pertinência."
(ECO, U. 1983. p. 97)

O conjunto de noções, acima exposto, caracteriza
o texto como uma unidade de sentido que apresenta
redundâncias, reiterações e repetições, estando
subjacente, portanto, a idéia de que esse texto poderá
ser condensado, suprimindo-se as redundâncias, etc.,
sem que se descaracterize a sua informação central.
Estas idéias serão retomadas mais adiante.

Como vimos anteriormente, a Lingüística do
Texto tem duas tarefas fundamentais: a primeira refere-
se à determinação do que venha a ser um texto; a
segunda, à caracterização das várias espécies de textos.
Até aqui, discutimos a primeira tarefa; passaremos,
agora, à segunda, às tipologias textuais.

O conceito de tipologia textual está intimamente
associado à noção de que todo texto apresenta uma
sintaxe que organiza suas várias partes. É a essa
forma global de organização do texto que Van Dijk e
Kintsch (1983) dão o nome de superestrutura. Esta é
um elemento fundamental para a apreensão do
significado do texto, porque o domínio desses esquemas
globais permite ao leitor monitorar sua leitura, de
modo a integrar as várias informações textuais àquilo

que é central.

A superestrutura designa uma estrutura conven-
cional. Assim, uma estória apresenta normalmente um
esquema narrativo com as categorias convencionais:
situação, complicação e resolução, enquanto o discur-
so científico apresenta, via de regra, um esquema
constituído pelas categorias problema, hipótese,
metodologia, resultados e conclusão. Enquanto
paradigma de organização textual, o esquema ou supe-
restrutura fornece uma base para a interpretação do
texto.

No modelo em discussão, a compreensão é
descrita, por sua vez, como um processo que supõe a
transferência das unidades semânticas identificadas
no texto para um esqueleto conceptual, derivado do
esquema de conhecimento. O texto-base resultante é,
em suma, o produto do casamento entre conhecimento
do esquema (superestrutura) e informação textual.
(KINTSCH, W., VAN DIJK, T. 1978 p.48)

Para Kintsch e Van Dijk, a compreensão do
discurso é de natureza estratégica. As estratégias,
nesse modelo, são parte de nosso conhecimento geral,
e como tal, precisam ser aprendidas e reaprendidas,
antes de serem automatizadas. Nessa perspectiva,
novos tipos de discursos e formas de conhecimento
requerem o desenvolvimento de novas estratégias.
(KINTSCH, W., VAN DIJK, T. 1978. p. 11)

O que distingue um bom de um mau leitor? O
bom leitor, segundo esses autores, é aquele capaz de
explorar o texto de forma mais direta, não se
preocupando com a decodificação bottom-up (letra
por letra, ou palavra por palavra). Em suma, bons
leitores utilizam melhor os processos top-down, nos
quais a superestrutura textual assume papel
preponderante. (VAN DJIK, T., KINTSCH, W. 1983.
p.23)

O modelo acima apresentado permite elaborar,
como hipótese, um esquema de Análise Documentária
baseado, em primeira instância, no reconhecimento da
superestrutura textual. Este esquema poderá ser o
elemento capaz de imprimir rapidez e consistência à
coleta e organização de informações para a elaboração
de resumos e índices. Esta idéia será, por ora, apenas
enunciada. Os conceitos relativos à superestrutura
serão retomados, posteriormente, para subsidiar a
formulação de procedimentos de elaboração de
informações documentárias.
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2.3.3 A Análise Logicista

A Análise Logicista comparece como objeto de
discussão, ao lado das demais disciplinas que anali-
sam textos, pelo seu grau de influência nas pesquisas
realizadas no interior da linha de pesquisa Análise
Documentária, da Escola de Comunicações e Artes da
USP. Recordemos, apenas, que a produção teórica de
J ean-Claude Gardin, tanto as obras referentes,
especificamente, à Documentação (GARDIN, J.C.
1964, 1966, 1973, 1979) quanto aquelas mais
abrangentes, dedicadas ao par Semio logia/lnformática
ou mesmo à Epistemologia Prática (GARDIN, J. C.
1974, 1987, 1987a) têm subsidiado, de forma
sistemática, os trabalhos da linha acima referida.
(SMIT, J. 1973, 1987; CUNHA, L M. R. F. 1990;
KOBASHI, N. Y. 1989; LARA, M. L. G. 1993)

A Análise Logicista, proposta por Gardin, é uma
metodologia de análise de textos científicos produzidos
pelas ciências ditas humanas. Segundo ele:

" ... a expressão concreta de um raciocínio
científico é o texto científico, no qual o autor
expõe as operações do espírito que o conduziram,
da observação de certos fatos empíricos, ao
enunciado de proposições denominadas, de forma
diversa: teses, hipóteses, interpretações,
comentários, conclusões, explicações, etc."
(GARDIN, J. C. 1987a. p. 4)

No modelo de Gardin (1987a. p. 25-26) os textos
são objetos construídos, delimitados necessariamente
pelos pontos departida ede chegada, sendo os raciocínios
(inferenciais e/ou dedutivos) "esquematizáveis" sob a
forma de proposições descritivas e interpretativas.
A esquematização - processo e produto da Análise
Logicista - é, por sua vez, a representação condensada
do objeto analisado, do qual foram mantidos tão
somente os componentes e as articulações essenciais.

Deve-se observar que, na Análise Logicista, a
representação faz-se por meio de um sistema simbólico
(linguagem de representação distinta da linguagem
natural e da linguagem do texto), cujo produto se
expressa sob forma de proposições, que articulam
dados e raciocínios do texto.

Certos aspectos desse modelo são análogos aos
processos documentários de condensação e representação,
mediados por um código comutador. Contudo, a Análise
Logicista, ao se propor recuperar a lógica da criação de
teorias e interpretações, no âmbito de cada ciência, a

partir da análise de sua produção textual, incorpora-se à
Teoria do Conhecimento. O fato de Gardin denominá-
Iade Epistemologia Prática apenas reforça esse ponto de
vista.

Nas palavrasdo próprio autor, aAnálise Logicista ou

"... análise das construções não pretende ser uma
ciência nova, mas um exercício de engenharia
cognitiva, com um fim próprio: elucidar as
organizações que sustentam certos textos ou
certas classes de textos produzidos nas Ciências
Humanas. À medida que se pode ver, nessas
organizações, os 'fundamentos' lógico-semânticos
das construções estudadas, a análise delas se
aproxima da epistemologia, mas de uma
epistemologia prática, aplicada, onde as conclusões
não valem senão para os textos ou classes de textos
considerados." (GARDIN, 1. C. 1987. p.80-8I)

Além disso, tendo em vista as exigências de
explicitação de cada procedimento utilizadc)reae
validação das inferências derivadas da análiseLaas
construções, a Análise Logicista é morosa e aplicáv<;l
apenas a corpus restritos.

São essas duas características que estabelecem a
clivagem entre as Análises Logicista e Documentária.
Recordemos primeiramente que esta última analisa
textos visando à sua condensação, sem se propor a
avaliar a consistência ou validade das interpretações
apresentadas no texto científico. Em segundo lugar,
a Análise Documentária justifica-se, em larga medida,
por sua capacidade de acompanhar pari passlla\iásta
escala de produção de textos científicos e técnicos do
mundo contemporâneo. Suas técnicas específicás de
manipulação de textos não comportam, pois, operações
que comprometam a velocidade da análise para a
produção de representações.

2.3.4 A Análise de Texto na perspectiva
da Inteligência Artificial

A Inteligência Artificial (IA) pode ser definida
como a área que se preocupa comÓcomport:ari1.ento
inteligente e com sua simulaçãocomputacional. Do
ponto de vista prático, a IA procura descobrir fotmas de
programar computadores para que os mesm(js.possam
executar as funções que caracterizam a inteligência
humana. O objetivo final da IA, portanto, é tomar os
computadores mais úteis. (SHAPIRO, S. C. 1987)
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A IA, enquanto campo de pesquisa autônomo,
nasce na década de 50. Contudo, segundo Sabah
(1990), as idéias básicas para tornar os computadores
"inteligentes" já estavam presentes, em 1936, nos
trabalhos de Turing, e em 1943, nos de McCulloch e
Pitts. Porém, a consolidação da IA somente se dá a
partir da década de 80, quando eIa começa a se mostrar
aplicável, de fato, aos diversos campos da atividade
humana.

A IA é uma área interdisciplinar que se baseia
tanto em técnicas computacionais avançadas - apoiadas
em linguagens específicas - quanto na apropriação de
conhecimentos gerados em outras áreas, em particular
na Psicologia Cognitiva, na Lingüística e na Lógica.

A hipótese fundamental da IA, subjacente a
qualquer sistema inteligente, é a de que os processos
do pensamento são "mecanizáveis", simuláveis em
computador. Entretanto, esta hipótese não é unânime.
Com base no princípio de que, dada a sua complexidade,
certos processos cognitivos (como a semântica) não
são formalizáveis, Dreyfus (1972) eWinograd e Flores
(1989) consideram que a IA não cumpriu suas
promessas iniciais mais otimistas, e nem será capaz de
cumpri-Ias.

Por outro lado, admitindo que o comportamento
inteligente, embora seja domínio reservado ao homem,
não se esvazia de sua substância ao ser formalizado,
Sabah (1990) afirma ser prematura uma resposta
definitiva para a hipótese inicial da IA. Considera, no
entanto, que a I.A. está em posição extremamente
favorável porque os trabalhos atuais procuram
combinar as abordagens teóricas com atividades
pragmáticas, confrontando os seus modelos com os
dados empíricos a serem tratados. Desse modo, o
computador é importante para o estudo do próprio
cérebro, dada a sua capacidade de simular e manipular
símbolos.

Nas pesquisas fundamentais sobre a IA, a
linguagem - mais propriamente a linguagem natural-
vem sendo importante objeto de experimentação. O
tratamento automático da linguagem natural é uma
questão complexa. Sua abordagem exige uma postura
interdisciplinar, que promova a articulação dos
conhecimentos de várias áreas interessadas na
linguagem.

Quanto ao tratamento automático das línguas,
em seu trabalho sobre a Inteligência Artificial e a

linguagem, Sabah (1990) afirma haver, pelo menos,
três questões consideradas fundamentais. São elas:

• o que significa compreender a linguagem? De
fato, essa compreensão pode ocorrer em diversos
níveis, mobilizando-se, em cada um deles, diferentes
tipos de raciocínios. No caso de textos, extrair seu
sentido é, em certas circunstâncias, bem diferente de
lhe atribuir significação. (SABAH, G. 1990. p. 21)Por
outro lado, as pesquisas sobre o tratamento automático
da linguagem estão, há longo tempo, limitadas à frase,
embora se saiba que o sentido de um texto não advém
da simples justaposição do sentido das frases que o
compõem. As pesquisas em IA ressentem-se, na
realidade, de métodos de representação e de análise
globais do texto, que lhe permitam avançar na
simulação da compreensão da linguagem.

• a segunda questão é simétrica à anterior: como
um programa poderia reconhecer que algo não tem
sentido, ou que seu sentido é ambíguo? Além disso,
como um programa poderia distinguir entre uma
metáfora e expressões metonímicas? Como poderia
interpretar elementos novos?

Partindo do princípio de que não se fala sem um
objetivo, um programa que realmente compreenda a
linguagem deve ser capaz de identificar os objetivos
do interlocutor e inferir seu plano, a fim de interpretar
corretamente o que ele diz. Esta tarefa é extremamente
complexa porque implica considerar os enunciados
em situação de comunicação.

Segundo Sabah, amaior limitação dos programas
de compreensão das línguas está no fato de os mesmos
partirem da suposição de que um enunciado possa ter
um sentido literal:

"...supõe-se a existência de um espaço de
significações S e de uma correspondência
em que, a todo elemento p de um subconjunto
P de frases compreensíveis, associa-se um
ou mais elementos de S: s(p) (o sentido ou os
sentidos de p). Compreender p consiste,
então, em construir esse elemento s(p), que
será denominado representação interna da
frase. (Sendo a frase concebida como uma
seqüência de palavras, a representação é
geralmente apresentada sob a forma de um
grafo, que liga os sentidos das palavras).
Todo formalismo empregado em S (quer se
trate das estruturas profundas do lingüista,
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das fórmulas bem construídas dos
9

lógicos ou das descrições componenciais
do psicólogo) implica então a existência de
uma relação de equivalência "ter o mesmo
sentido que". Se isso parece ser lingüística e
psicologicamente fundamentado (é possível,
efetivamente, formular de modos diferentes
uma mesma idéia), ele continua sendo
discutível porque o sentido de uma frase
parece ser difícil de ser determinado a
priori e deve, sobretudo, ser calculado em
função do contexto onde essa frase
aparece." [grifo nosso] (SABAH, G. 1990.
p.21-22)

Apesardessas limitaçães,anoçãode "representação
interna" é hoje amplamente utilizada no tratamento
automático das línguas, inclusive por Sabah (1990. p.
22), que procura conferir-lhe maior flexibilidade.
Assim, a compreensão "automática" de um texto prevê,
inicialmente, a construção de uma representação interna
desse texto. Esta representação será, por sua vez, a
base de diversas operações, entre outras: ensino
assistido por computador, operações inteiramente au-
tomáticas de tradução, elaboração de resumos, inde-
xação, recuperação de informação.

Como se pode observar, o tratamento da
linguagem, no âmbito da IA, estabelece uma interface
nítida com a Lingüística do Texto e a Análise do
Discurso.

Essa interface tem despertado a curiosidade da
Documentação porque oferece a possibilidade de
ampliar as soluções para seus problemas específicos,
particularmente aqueles relacionados aos métodos de
criação de Bases de Conhecimentos.

O crescimento da oferta de textos integrais
legíveis por máquina tende a ampliar tal interesse, já
que, em princípio, a IA poderá proporcionar novos
meios para explorá-Ios. Ela fez renascer o interesse da
Documentação pela elaboração de sistemas pergunta!
resposta (recuperação de dados factuais) gerados pela
manipulação automática de textos integrais.

O projeto TOPIC (Text-Oriented Procedures for
Information Management and Condensation of
Expository Texts), já citado neste trabalho, é um
exemplo de Base de Conhecimentos gerada
automaticamente, com os recursos da IA. A
pesquisadora Linda Smith refere-se, por sua vez, a

outros dois sistemas que, tal como o TOPIC, fotam
elaborados com base nos conceitos da 11\: o
RESEARCHER, que analisa e responde a perguntás
sobre patentes e o RESEDA, base de biografias,
origem francesa. (SMITH, L. C. 1987)

As hipóteses de simulação do comportamento
inteligente relacionadas às estratégias de aprendizagem
e modificação do comportamento apresentam um ape-
lo igualmente irresistível para a Documentação. Tais
hipóteses permitem pensar em sistemas capazes de
resolver, automaticamente, as complexas tarefas de
modificar estratégias de busca ou reindexar
documentos, em presença de novos dados.

Os melhores resultados de aplicação da IA rela-
cionam-se, incontestavelmente, à automação de tare-
fas sobre as quais se tem domínio

A Catalogação, por ser uma área
regras explícitas, vem sendo amplamente
para a concepção de Sistemas Espec ialistas
monitorar a busca de formas de entrada de
ou de fornecer pontos de acesso para regras
do AACR2 (Anglo American Cataloging

A IA, contudo, não tem apresentado a1tl,e~P1a

performance nas áreas relacionadas àa~áJise e
indexação de documentos, tendo em vista gueesses
procedimentos ainda estão pouco forniáli~adR~'
Acredita-se que é longo o caminho a percorreI,at~ q~e
as operações da Análise Documentária possam ser

transformadas em regras de fato transponíveisg~f~
um ambiente de processamento computaclon,al.
(KUHLEN, R. 1984)

As experiências recentes da IA indicatn,~~~devemos ser cautelosamente otimistas. Ootimisnlóé
admissível pelo fato de haver um interesse1"êi1.bv~do
da IA pelos processos documentários. A9allt~1"t2'~
recomendável porque muitos sistemas apresentados
até o momento não são senão protótipos laboratoríais,
sem possibilidades de aplicação em escala real.

Outro aspecto a ser considerado éo
impossibilidade de se transpor osprocedirhen,tosCde
uma área para outra, de forma mecânica.

A especificidade da Análise Documentáriareql.ler
a elaboração de modelos próprios, al1:ic:~la,~os.por
recortes teóricos, operados em múltiplos domínios.
Assim, os módulos de geração de resumos,
desenvolvidos pela IA, para suas finalidades

9 No original, "descriptions componentielles". Nota do autor.
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específicas, como os já conhecidos Cyrus e Frump
(SCHANK, R. c., ABELSON, R. T. 1977), embora
importantes, são apenas referências teóricas e
metodológicas para a elaboração das condensações
documentárias.

3. Considerações finais

Procuramos, neste texto, abordar alguns aspec-
tos relacionados à organização e à representação de
informações documentárias, na perspectiva da Análise
Documentária, campo de conhecimento que opera
com textos e, portanto, com a linguagem. Este fato
impôs a discussão dos problemas de representação e de
significação, desafio que buscamos enfrentar pela apro-
priação de conceitos construídos pelas ciências da
linguagem.

Observamos, também, que aAnálise Documentária
se aproxima de outros tipos de análise de textos, razão
pela qual apresentamos algumas perspectivas de abor-
dagem do objeto-texto, com o fim de determinar a
singularidade da Análise Documentária em face das
demais disciplinas.

Nessa perspectiva, foi possível observar que, no
âmbito daAnálise Documentária, os textos são subme-
tidos aum conjunto de operações que visam transformá-
Ias em produtos documentários.

Essas operações não se propõem a gerar interpre-
tações singulares, como a Análise do Discurso, ou a
mapear e classificar raciocínios, como a Análise
Logicista e sequer a modelar e simular os processos
cognitivos, como o faz a Inteligência Artificial.
A Análise Documentária não se propõe, também, a

identificar fenômenos lingüísticas, como a Lingüística
do Texto, ou mesmo a identificar as condições de
produção de textos, objeto da Análise de Conteúdo. A
Análise Documentária propõe-se a elaborar diversas
modalidades de informações, quer sob a forma de novos
textos (resumos) ou de representações padronizadas,
mediadas por códigos de conversão, ditos vocabulários
controlados (tesauros, sistemas classificatórios). Ao
analisar textos, o objetivo específico das operações
documentárias é condensá-los, para promover sua circu-
lação nas várias esferas das atividades humanas. Não se
trata, portanto, de ummero conjunto de técnicas neutras.

Os problemas relacionados às operações
documentárias são complexos, como se pôde observar
ao longo deste trabalho. Tendo em vista as limitações
das metodologias de Análise Documentária calcadas
em modelos meramente estatísticos (que não foram
capazes de oferecer soluções adequadas para as
questões apresentadas), discutimos a possibilidade de
construir novos procedimentos a partir da apropriação
de conceitos elaborados pela Lingüística do Texto. No
interior desta disciplina, as noções de textual idade e de
superestrutura textual mostraram ser, em princípio,
parâmetros que poderão ser utilizados para identificar
e hierarquizar informações textuais, para os fins
específicos da Documentação.

Esperamos, com esta discussão, ter contribuído
para sistematizar algumas questões relacionadas à
interface Lingüística/Ciência da Informação. É um
passo que consideramos necessário paraa constituição
de um quadro teórico unificado da Ciência da
Informação. Como afirmamos anteriormente, não se
pode pretender propor algo novo sem a crítica dos
conhecimentos construídos até o momento.

Abstract
This paper is a presentation ofDocumentary Analysis aspects. Documentary Analysis is a subject field related to
information organization and retrieval processes. We characterize its most importanttheoretical and methodological
frames of reference and the nature of its relationship with various disciplines that have the text as a research object
(Content Analysis, Logicist Analysis, Discourse Analysis, Textual Linguistics, Natural Language Processing).
Finally, we discuss the importance of the concepts of representation, of meaning and of text in the context of
Documentary Analysis.
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